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CONCLUSÕES DA PRESIDÊNCIA DO VIII FÓRUM PARLAMENTAR IBERO-

AMERICANO

A Presidência do VIII Fórum Parlamentar, após a reunião dos PARLAMENTOS

IBERO-AMERICANOS, que decorreu em Cádis nos dias 25 e 26 de outubro de 2012,

sob o lema “Uma relação renovada no Bicentenário da Constituição de Cádis":

CONSIDERANDO que os Parlamentos constituem a instituição por excelência para

encaminhar a representatividade dos cidadãos.

AFIRMANDO a importância da reunião do Fórum Parlamentar Ibero-americano antes

da realização da Cimeira de Chefes de Estado e de Governo, na medida em que

mostra a importância crescente da diplomacia parlamentar no seio das relações

internacionais.

CONSIDERANDO que a Constituição de Cádis de 1812 representou um marco na

História, perpetuando a relação entre os povos da comunidade ibero-americana.

DESTACANDO que os princípios presentes na Constituição de Cádis de 1812 como a

soberania nacional, a liberdade individual, a representação, a separação de poderes e

a igualdade perante a lei são mais atuais do que nunca na comunidade ibero-

americana.

SUBLINHANDO a importância de uma relação baseada numa complexa História

comum, na riqueza de duas línguas comuns, numa contínua relação migratória e

numa crescente relação económica.

REAFIRMANDO a posição de Espanha e Portugal como pontes sobre as quais

assentar a relação entre a União Europeia e a América Latina.

AGRADECENDO a calorosa receção que a cidade de Cádis nos proporcionou, refúgio

dos constituintes de ambos os hemisférios há duzentos anos.
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DELIBERA APRESENTAR À CIMEIRA DE CHEFES DE ESTADO E DE GOVERNO

AS SEGUINTES CONCLUSÕES:

- O seu compromisso com os valores surgidos da Constituição de Cádis de 1812

como ponte entre as duas margens do Atlântico.

- A sua vontade de continuar a construir a cooperação política, económica e

social sobre uma base de cultura, línguas, visões do mundo e valores

partilhados como exponente máximo do privilégio ímpar da América Latina.

- A necessidade de prestar uma atenção especial às políticas de crescimento

económico, sobretudo numa conjuntura de dificuldade, apelando aos nossos

laços históricos, culturais e jurídicos como oportunidade de criação de riqueza.

- A sua vontade de prestar uma atenção particular às pequenas e médias

empresas que estão a aprender a internacionalizar-se e a competir no mundo

globalizado de hoje em dia.

- A importância de um maior volume dos fluxos de capital e de intercâmbio

comercial como fator essencial para o nosso crescimento, baseado num

diálogo franco, aberto e num plano de absoluto respeito e igualdade entre os

governos.

- A necessidade de o crescimento económico se alicerçar na aproximação

construtiva entre governos e empresas.

- A prioridade de políticas fiáveis e de regras claras e previsíveis como via única

para conseguir desenvolver as condições para a criação de emprego e o bem-

estar para os nossos cidadãos.
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- A relevância das infraestruturas executadas em função de um planeamento

estratégico como ferramentas de crescimento económico, de coesão social e

territorial e de integração regional, no quadro de uma conjuntura sustentável e

de um respeito adequado pelo ambiente.

- A importância de mecanismos adequados de financiamento das infraestruturas

que incluam não apenas o financiamento público, mas também a participação

do setor privado.

- A absoluta determinação em prol de um fortalecimento institucional que permita

a existência de instituições bem administradas e sustentadas nos princípios da

eficácia, eficiência, bom governo, transparência e colaboração administrativa,

tudo com vista a um serviço do interesse comum e dos cidadãos.

- O seu compromisso para ajudar a uma renovação da nossa perspetiva comum,

projetando a Conferência Ibero-americana no panorama internacional como

entidade com características próprias que definem a sua importância no

mundo; vinculando-a a outros mecanismos de concertação e diálogo

internacionais; e coordenando as posições ibero-americanas nos principais

fóruns internacionais.

- A sua vontade de conseguir uma relação mais equilibrada entre a América

Latina e a União Europeia, baseada num melhor conhecimento mútuo.

- A sua vontade de progredir no caminho iniciado pelo Fórum Parlamentar Ibero-

americano, na construção de instituições integradoras dos distintos países e

realidades da comunidade ibero-americana que, com uma efetividade real e

um caráter permanente, permitam elaborar políticas ibero-americanas eficazes

em matérias de interesse comum, com o objetivo de vencer os desafios atuais

do mundo globalizado. E tudo isto com base em valores democráticos

universais que transcendam as ideologias, em benefício último da sociedade.



Cortes Generales

VIII Fórum Parlamentar Ibero-americano. Cádis. Espanha. 25 e 26 de outubro de 2012.

- A importância de que fóruns como este e outros que juntaram ao longo do ano

presidentes de câmara, magistrados, empresários, académicos, jovens,

organizações não-governamentais e outros setores da sociedade civil

discutam, uns e outros, assuntos de interesse para os nossos cidadãos de

forma que o espaço ibero-americano transcenda o âmbito intergovernamental

para que a sociedade civil também o sinta como seu.


